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PROCESSO N. t^°)t   \<n°l 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estadod® ^ão^^ulo^ 

in°Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 1%\O^\Q>°\ 

Técnico 
responsável OK 

Posse atual da 
documentação iljçp^pij^rnrv&ísVLÁ^ 

4 
[K>     [la/JUr) £UAJ^~1 

Setor <Jn^r 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n." 

Processo de 
referência 
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Pessoa Física. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

OsOT^Misd^rt^ji 

Telef. CEP 

Bairro 

Ender: 

Bairro: 

mj^jh^U 
UF 

*%, Vp^vO^MAAj  [ViSt^A^ \ ] &51 
N.°do 

contribuinte 

Município 

Denúncia 

&CKM/blMX>0 
Município 
cód. n.°: 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Outra: 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Outro: 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

O 

I 
Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada         

Área envoltória de Edificação 

tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, 22   as yUÃü de JfjüJ 

Assinatura 

© 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
CSfRyRl'HÇ|WOTFESA m  PATRIMÔNIO HISTÓRICO,   ARTÍSTICO 

*v <* 

Senhora Presidente. 

E TURÍSTICO DO ESTADO. 

de 1969 

De conformidade com a resolução do Conselho de Defe- 

sa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado, ê o pre - 

sente para se proceder à abertura do competente processo de tombamento 

da Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, na Santa Casa de Misericórdia 

de Campinas, fazendo-se a seguir as comunicações competentes para fins 

de direito. 

Atenciosamente, 

Wr 

inicio Stein Campos 
Secretário 

Exma.Sra. 
D8  Lúcia Piza  F.M.Falkenberg 
DD.Presidente   do Conselho  de  Defesa   do 
Patrimônio Historieo,Artístico e Turístico 
CAPITAL 

/epg. 

5.000   — VII-968 Serv.  Gráf.  SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 

do      Proc» n,o 8491   /   69   (a)_ 

Interessado      :   CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO? ARTÍS- 
Assunto TICO E TURÍSTICO DO ESTADO.    -   Capital 

Solicita o tOmbamento da Capela de Nossa Senhora 
da Soa Morte,  na Santa Casa de Misericórdia de Campinas. 
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Recebido em 13/1/1970. 

Aguardam-se as fotografias hoje pedidas por 

ofício ao Departamento de Cultura da Prefeitura de Campinas. 

Delegacia Municipal de Campinas, do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arnueológico, Artístico e Tu- 

rístico, em 20/1/1970. 

Celso liaria de Mello Pupo, 
delegado. 

Recebidas as fotografias de fls. h, k.J,  hoje, 23 de maio - 1970. 

A Capela de Nossa Senhora da Boa Morte da San 

ta Casa, foi construída pelo Barão de Monte Mor para servir em 

ofícios religiosos aos assistidos da Santa Casa. Inaugurou-se com 

o hospital aos 15 de agosto de 1376. Sua conservação é perfeita, 

permanecendo todos os caráteristicos originais, apenas renovadas 

as luminárias. 

A primeira fotografia mostra a fachada que e 

original, excluidos os vitrais laterais. A fachada ostenta três 

estatuas, a sua direita a fé, esperança à esquerda e caridade ao 

alto. 

A segunda fotografia focalizou o coro com a 

pintura mural e a grade que se prolonga pelas tribunas, tudo da 

época da inauguração, sendo as grades de fabricação da antiga e 

histórica firma campineira Irmãos Bierrenbach; ve-se ainda a par- 

te alta do paravento da porta principal. 

As fotografias de fia. g^reproduzom o final 

ias tribunas e pequeníssima fração do púlnito que é uma jóia de 

fundição, assim como a grade da capela mor, tudo da mesma fabri- 

cação Bierrenbach. 

A altar todo de mármore de Garrara, assim co- 

10 as estatuas, foram confecionadoa no ftio de Janeiro, pelo esta- 

buário Blás Crespo Garcia, em 1875»-.então estabelecido à Rua da 

«L_5  
tjttda n« 37. Á Presidência do Conselho. 

Segue ra    , juntada_S nesta data ym^fó  rublicad--as_sob N.o_'< 

Campinas 

"2" 

_em 

_de informação 

(a). 

de 19§£0  

Celso Maria de Mello Pupo, 
delegado. 



SECRETARIA  DE  CULTURA,  ESPORTES  E TURISMO. 

rolha  de  informação rubricada sob ne  l[ 

do processo n^ 8/i91/69.       /da-^J   > 

^n■maíi 

Segue juntada nesta data a folha de/piforunnno n& 5 

Campinas, 23 de raaio de 1970, 
Celso Maria de Mello Pupo. 

f 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO. 

folha de infor nação rubricada sob nG 5 

do processo 8/»91/69.  /kU^-I - 

Segue .juntada nesta data a folha d 

;■ pinas, 27>  de Bftlo de 1970. 

informação nQ 6  

Celso liaria de Bello Pupo, 



SECRETARIA DE CULTURA,  ESPORTES E TURISMO. 

folha de   informação rubricada sob ni  6 
do processo 8'i.91/69.     /U^_J 

■^K^*^^ ^i —i fcWNi» »■ 

Segue juntada nesta data a folha de/p.nfornação n£ 7 

Ca..minas, 23 de maio de 1970. 
Celso liaria de Mello Pupo. 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

folha de informação rubricada sob nü 7 

do processo n2 8/;91/69.  ^An^__J - 

Segue juntaria nesta data a folha de informação n^ 

i 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

A Capela de Nossa Senhora da Boa Morte da Santa Casa 
de misericórdia. 

Pela data aposta num elemento decorativo da fachada, 
a construção ê de 1875» ano em que o autor da cons- 
trução, o padre J.J. Vieira fez convênio com as ir- 
mãs ae caridade Ia irmandade de Sao José, pelo qual 
elas passaram a administrar o hospital.  Tais irmãs 
francesas (supomos n6s, à vista de seus sobrenomes) 
parece que se instalaram no local em 1878, data que 
consta em curiosos painéis pintados a óleo e até ho- 
je muito bem conservados no vestibulo de uma das alas 
do hospital. 

0 prédio da capela está muito bem conservado em seu 
todo arquitetônico. E verdade que a maioria de suas 
janelas foi substituida por vitrôs basculantes de 
mau gosto - mas ainda existe um caixilho envidraçado 
original que serviria de modelo as outras envaraduras 
no momento da, ao nosso ver, decessâria restauração. 
0 edificio ê bem proporcionado e representa a arqui- 
tetura brasileira da época - aquela arquitetura de 
nosso Império; que casou muito bem a experiência po- 
pular, ou tradicional, com a arquitetura neo-classi- 
ca vinda com D.João vi.  Alem disso, a capela com 
alas simétricas dos blocos hospitalares ê importante 
testemunho de um programa talves tipico de nossa 
politica assistência! - a santa casa de misericór- 
dia.  Somos favoráveis ao tombamento, não só da ca- 
pela como de seus flancos que a inserem num todo ar- 
quitetônico de valor. Deverá, tanbem, ser preser- 
vado o arvoredo atualmente nos fundos do novo T>rê~ 
dio da Prefeitura de Campinas, oue antigamente T>arti 
cipava do jardim do hospital. 

GK^-A^VAV^ 

50.000 - X-960 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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:' Vários antigos prédios  e também  logradouros 
[ públicos de Campinas, vão ser tombados pelo Con- 
! sellio de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado de São Pau- 
' Io. Ontem, para proceder às primeiras prospecções, 
esteve em nossa cidade o sr. Arnaldo D'Avila Fio-' 

; xence, membro daquele Conselho que pertence à 
Secretaria de Turismo do Estado. i 

t    Os prédios  e     logradouros 
em  vias  de  tombamento são 
os seguintes: Capela de Santa 
Cruz.  Universidade     Católica 
de  Campinas,  Capela N.     S. 

j da Boa Morte, Catedral Me- 
■ tropolítana   Santa   Casa,   Fa- 
: xend» Sete Quedas, o sobrado 
: da rua Barreto Leme,    onde 
l residi" o ex-prefeito Raphael 
f Duar      - teve em 1885 a   l.a 

Exposição Regional de Cam- 
pinas, o chafariz da Praça 9 
de Julho, próxima da Esta- 
ção da Paulista e o.   Bosque 
dos' Jequitibás. 

TOMBAMENTO 

Jos tombamentos, segundo 
nos adiantou o sr. Arnaldo 
D'Avila  Florence, serão feitos 

¥ 
m f?&Á 
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&„i~ -<V*-V--' ^a^g,riWif^ir^mtnt^n m — ittufif' ll^~',''TI:i'iilÜ 

O eãi    ,o da Catedral Metropolitana será 
.'•■'■  tombado pelo Estado. 

- Aumento aos ferroviários 

^íaps 
B 

por Indicação de historiado- 
res campineiros e também de 
autoridades municipais. Para 
esse fim, éle Iniciou o serviço 
de verificação do valor histó- 
rico de cada local com vistas 
& instrução do respectivo 
processo. 

Como se «abe, todo objeto, 
imóvel ou logradouro que for 
tombado não poderá ser trans 
ferido da cidade, demolido 
ou reformado sob penas de 
leis severas. Também numa 
área pré-fixada não poderão 
se levantar edifícios de alto 
porte, que possam vir a pre- 
judicar a visão em torno dos 
locais tombados. E'. o caso do 
que ocorre com o Palácio dos 

, Azulejos. 

PALÁCIO DOS AZULEJOS 

O representante do CDP- 
HAATESP, que-se fazia acom- 
panhar do historiador Jo- 
lumá Brito, referindo-se ao 
movimento que se inicia na 
cidade visando ao destomba- 
mento do Palácio dos Azule- 
jos, disse: "Desde que^o edi- 

do Patrimônio Históricc 

PlfâPíl 
Li 

ílcio foi tombado, após p 3£ > municipal. Cpmo em Campl- 
cesso cuidadosamente estu 1$. ,;?n»s «ão temos nenhum órgão 
do por técnicos em arquií. iiir '!3racHcipal, os tombamentos 
ra colonial e historiadere t\é *"* :;: :r: f,;:;;:; <>u P'jl° y-~ 
porque o imóvel tinha c Mlji 
dições para ser prcs^nfctdp 'r*„1*ara ° 
pelo Departamento    Nacional WBorenee.      Campinas,     pelas 

■.suas tradições históricas,    já 

tario ou pela união. 
Para  o  sr. Arnaldo D'AVí1R 

pode; | 
"Assim —     continuou -^o l deferia ' contar com um Con- 

-*iT í-íelho destombamento só podei [«"» de Defesa do Patrimô- 
ria se processar, a meu Êer»'»^ Histórico, Arqueológico, 
se aquele órgão considerasse?* "Artístico e Turístico a exem- 
imóvel em risco de seguràrr- • Pl0 d° estadual-que é presi- 
ça pública e sem qualqÇèr *<Udo pela sra,. Lúcia Piza Fi- 
possíbilidade de impeditttál («

uelra de Me:l° Falkemberg 
fato. Qualquer medida hòjé ,\e. que tem como membros, 
sem a aquiescência oficW,r^cntre outros, o acadêmico 
através de novo processoij *e|-.'Aureliano Leite e sr. Francis- 
atentatória e sujeita às pena-teco Luiz de Almeida Sales, 
lidades da lei. Posso ass|çí-K-'"Para Campinas ter o seu 
rar que está certo o meú^-sí-í'Conselho, basta apenas que o 

>£• r prefeito ou a Câmara Munici-Í, 
*'ãr

,.'Pal assim se interesse, elabo-.' 
migo Jolumá Brito" 
cluiu o sr. Arnaldo 
Florence. 

CONSELHO 
CAMPINAS 

EM 

te 
O tombamento de um fjOb» 

jeto, imóvel ou logradouro 
pode ser feito hoje por tpm 
órgão   federal,   estadual 

Um  mês 

Centenário   do 
Fundado- à 17 de maio de 

1870, o tradicional e simpáti- 
co Clube Concórdia está 
completando este ano o seu 
primeiro Centenário. 

Tendo por lema "Paz e A- 
legria", surgiu o Clube Con- 
córdia, inicialmente denomi- 
nado Sociedade Alemã de 
Canto Concórdia (Gsangve- 
reln Concórdia), graças aos 
esforços de um grupo de jo- 
vens alemães radicados em 
nossa cidade. Posteriormente, 
com o evento da Grande 
série de modificações em sua 
Guerra, o clube sofreu uma 
estrutura social, permanecen- 
do, no entanto, até hoje co- 
mo um dos clubes mais sim- 
páticos da cidade. 
COMISSÃO .   ' 
DE 
FESTAS 

Sob a presidência    do    sr. 

■ 
Simão Von Zubem,    recente- 
mente reeleito presidente tjdo 
clube, estiveram reunidos 
ça-feira  os dirigentes daftlí 
Ia sociedade, cuidando de, 
talhes  das  festividades 
estão sendo programadas 
sando     a  comemoração 
Centenário. 

.rando o respectivo projeto 
"para ser posteriormente 
transformado em lei. Posso 
'dizer que se Campinas já 
tivesse o seu Conselho mui- 
ta coisa aqui ainda . estaria 
preservada em defesa de sua 
tradição histórica" — frisou 

entrevistado. 

I 
íiíj 

l 
BfrâwtaliOiMItii 

no l.o 

córdia 
*as trabalhará em conjunto 
com a diretodia e Conselho 
Deliberativo.    . [ 

O sr. Arnaldo D'Ávila Florence, em companhia do historiador Jolumá 
Brito, anunciou o tombamento de vários prédios de Campinas. 

M ■ 
-hfTRO GRAMA 

! 
•.No mês de maio inteiro ha- 

o- fverá festas no Concórdia,! de- 
;'- dícadas aos associados e' de- 

Da reunião em questão, for- r pendentes. Assim teremos o 
gíu a Comissão Executiva :'d*isi. BaiZe dos Veteranos, aprqsen- 
Fcstivídades do Centenár; a,- a '< * taçáo de coral, espetácuZo 
qual está assim consütufai.!' oircense Festa Alemã, Baile 
Presidente:      Dr.     Fred^Çcp i Ae Gala, e outras promoções. 

'Is-L'.» Consta ainda, o Jantar*   do 
l: Centenário, atendendo às su- 
\ "gestões apresentadas por con- • 

nl eordianos, que desejam parti- 
cipar com suas famílias, des- 

7     t» festa de confraternização.. 
Comissão de Festas   tem 

it,; "recebido sugestões de associa - 
♦ | r.'dos, no sentido de «oZabora- 

e , ção para que o programa se- 

Kaschel; tesoureiro - Fra 
co Costa: secretário - Mi 
lino Luiz Zanutello; orai 
oficial - Dr. Adalberto 
Zubem; relações públicas 
Dr. Américo Fernandes 
membros: srta. Simone 
Zubem, José Calvi e sen 
Rodinei Aparecido Guerr; 
senhora, Colema VedoveV 
senhora. A Comissã» de í Jas^ f ja dos mais festivos. 

»*, **+ Jy ^>    '••••* *■* •"■■» •*•.■»•« *• 1 

B — 

'■ ICõí st !íííSwí«<» íff>^.«^ííA^^^^^«iíè<ifiáív>i áííwtó^-íiSto.V: 
;>v'> 
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B   - 

O tradicional prédio da Santa Casa também poderá vir a ser tombado^ 
pelo Estado.   ' ( ; 
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.' Vários  antigos  prédios  e  também  logradouros 
| públicos de Campinas, vão ser tombados pelo Con- 
: selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado de São Pau- 
' Io. Ontem, para proceder às primeiras prospecções, 
esteve em nossa cidade o sr. Arnaldo D'AviIa Fio.' 

; xence, membro daquele Conselho que pertence à 
, Secretaria de Turismo do Estado. 
\    Os  prédios  e     logradouros 
em  vias  de  tombamento  são 
os seguintes: Capela de Santa 
Cruz,   Universidade      Católica 
de  Campinas,  Capela N.     S. 

I da  Boa  Morte,  Catedral  Me- 
tropolitana   Santa   Casa,   Fa- 

j zenda Sete Quedas, o sobrado 
: da rua Barreto Leme,    onde 
; residii' o ex-prefeito Raphael 
f Duar teve em 1885 a   .l.a 

Exposição Regional de Cam- 
pinas, o chafariz da Praça 9 
de Julho, próxima da Esta- 
ção da Paulista e o- Bosque 
dos Jequitibás. 

TOMBAMENTÓ 

ÍOS tombamentos, segundo 
nos adiantou o sr. Arnaldo 
D'Avila Florence.  serão feitos 

;,,l.**M 

O eâi    ,o da Catedral Metropolitana será 
. ''       tombado pelo Estado. 

Aumento aos ferroviários 

por indicação de historiado- 
res campineiros e também de 
autoridades municipais. Para 
esse fim, éle iniciou o serviço 
de verificação do valor histó- 
rico de cada local com vistas 
à instrução do respectivo 
processo. 

Como se .sabe, todo objeto, 
imóvel ou logradouro que for 
tombado não poderá ser trans 
ferido da cidade, demolido 
ou reformado sob penas de 
leis severas. Também numa 
área pré-fixada não poderão 
se levantar edifícios de alto 
porte, que possam vir a pre- 
judicar a visão em torno dos 
locais tombados. E', o caso do 
que ocorre com o Palácio dos 

. Azulejos. 

PALÁCIO DOS AZULEJOS 

O representante do CDP- 
HAATESP, que; se fazia acom- 
panhar do historiador Jo- 
lumá Brito, referindo-se ao 
movimento que se inicia na 
cidade visando ao destomba- 
mento do Palácio dos Azule- 
jos,  disse:  "Desde  que o edi- 

ficio foi tombado, após poro,- 
cesso cuidadosamente estuBiB 
do por técnicos em arquitètUc. 
ra colonial e historiadores," .é 
porque o imóvel tinha corir, 
dições para ser preservado 
pelo Departamento Nacional 
do Patrimônio Histórico". I 

"Assim — continuou —AJô' 
destombamento só pode- 
ria se processar, a meu «S 
se aquele órgão considerasse»'' 
imóvel em risco de segurarrr 
ça pública e sem qualquer 
possibilidade de impedir tal 
fato. Qualquer medida hoje 
sem a aquiescência .ofieffl, 
através de novo processo.-flfe 
atentatória e sujeita às pena- 
lidades da lei. Posso assegúí- 
rar que está certo o meu a- 
migo Jolumá Brito" — con- 
cluiu o sr. Arnaldo D'Aviíã 
Florence. 

CONSELHO   EM 
CAMPINAS 

O tombamento de um ob- 
jeto, imóvel ou logradouro, 
pode ser feito hoje por um 
órgão   federal,   estadual      ou 

'j^unicipal.  Cpmo  em  Campi- 
nas não temos nenhum órgão 

^piunicipal,   os     tombamentos 
poderão ser feitos ou pelo Es- 

pado ou pela União. 
- Para  o  sr. Arnaldo  D'Avila 
Florence.      Campinas,      pelas 

.suas tradições históricas, já 
deveria' contar com um Con- 
selho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico a exem- 
plo do estadual que é presi- 
dido pela sra>. Lúcia Piza Fi- 

. gueira de Me'lo Falkemberg 
ÍSLque tem como membros, 

entre outros, o acadêmico 
'Aureliano Leite e sr. Francis- 

- co Luiz de Almeida Sales. 
>'"Para   Campinas   ter  o   seu 
Conselho, basta apenas que o 

- prefeito ou a Câmara Munici-j 
■ pai  assim se interesse, elabo-. 
•frando o respectivo projeto 

, pára       ser       posteriormente 
transformado em lei. Posso 

•'dizer que se Campinas já 
í tivesse o seu Conselho mui- 
': ta coisa aqui ainda . estaria 
[; preservada em defesa de sua 
' tradição histórica" — frisou 
>0  entrevistado. 

Um  mês  de  festaRno   l.o 

Centenário   ão   Gim eórdia 
Fundado' à 17 de rriaio de 

1870, o tradicional e simpáti- 
co Clube Concórdia está 
completando este ano o seu 
primeiro Centenário. 

Tendo por lema "Paz e A- 
legria", surgiu o Clube Con- 
córdia, inicialmente denomi- 
nado Sociedade Alemã de 
Canto Concórdia (Gsangve- 
rein Concórdia), graças aos 
esforços de um grupo de jo- 
vens alemães radicados em 
nossa cidade. Posteriormente, 
com o evento da Grande 
série de modificações em sua 
Guerra, o clube sofreu uma 
estrutura social, permanecen- 
do, no entanto, até hoje co- 
mo um dos clubes mais sim- 
páticos da cidade. , 
COMISSÃO 
DE ' 
FESTAS 

Sob a presidência    do    sr. 

Simão Von Zubem,    recente- 
mente reeleito presidente     ao 
clube, estiveram reunidos 4BI 
ça-feira  os  dirigentes  daque- 
la sociedade, cuidando de de- 
talhes   das   festividades    ^HJ 
estão sendo programadas, J& i- 
sando     a   comemoração     do 
Centenário. 

Da reunião em questão, sur- 
giu a Comissão Executiva das 
Festividades do Centenário, a 
qual está assim constituída. 
Presidente: Dr. Frederico 
Kaschel; tesoureiro - Francis- 
co Costa: secretário - Marce- 
lino Luiz Zanutello; orador - 
oficial - Dr. Adalberto Von 
Zubem; relações públicas á&;; 
Dr. Américo Fernandes Dias; 
membros: srta. Simone jBSI 
Zubem, José Calvi e ser.hora*, 
Rodinei Aparecido Guerra e 
senhora, Colema Vedovelii e 
senhora. A Comissá» de Fes*. 

tas    trabalhará em conjunto 
bom. a diretodia    e Conselho 
Deliberativo. 

PROGRAMA 

. .No mês de maio inteiro ha- 
verá festas no Concórdia, de- 
dicadas aos associados e de- 
pendentes. Assim teremos o 
BaiZe dos Veteranos, apresen- 
tação de coral, espetácuZo 
circense Festa AZemã, Baile 
de Gala, e outras promoções. 

' . Consta ainda, o Jantar do 
Centenário, atendendo às su- 
gestões apresentadas por con- 
corcianos, que desejam parti- 
cipar com suas famílias, des- 
ta festa de confraternização.. 

A Comissão de Festas tem 
recebido sugestões de associa- 
dos, no sentido de coZabora- 
ção para que o programa se- 
ja dps mais festivos... .,  

Valorização do 
. . r*o»*n «M^, <*? <%     -        "^ ■*** *•■+ MM* *  **  ^ ■ ■     ■   ■" 

O sr. Arnaldo D'Ávila Florence, em companhia do historiador Jolumá 
Brito, anunciou o tombamento de vários prédios de Campinas. 

■%■■: 

OC*   | '«• 

O tradicional prédio da Santa Casa também poderá vir a ser tombado ^ 
pelo Estado.   ' . 

&&j*iiSis&m&Ê)M        n 

■%"•' 



 ._j  . " ■   * 

';'<• 

Sac Paulof ** de março cio 1970» * 

Ofício nü 230/70 ■ - 

* 
Sonho? Prefeito s 

o Conselho do Defesa do Patrimônio 

Histórico* ArqueologicOf Artística e Turístico do Estado* vem trazer ao 

Conhecimento de V»S»| por intermédio de nosso .prosado Conselheiro Dú§ 

Arnaldo D.v Ávila Floronce, que ira relatar sobre'os processos do tombame&, 

to quo foram iniciados na cidade de CAIíPIITAS, indicados como monumentos 

de interesse histórico, artístico o turístico que devem ser preservados! 

• a) - Processo tt*> $517/6*9 - Capela de Santa Crus 

b) •.■  "   nPl6ô32/$9 * *        " ....*  " 

c) -        " n^ll635/o9 - Universidade Católica 

d) «,   "   nSl6030/yO - Escola Ferreira Penteado -: 

'    e) -        " nQ 8^91/69 - Capela TT.r. T?oa Horto e Sta, 
n üaâât 

f) - n 

g) - , n 

h) - » 

1) ■- ti 

3) - ri 

nQ 9516Y69 • Catedral Metropolitana 

nQ 857V^9 - SEBS da Faz. Sete Quedas 

nftl0313/6*9 ~ Roa Barreto Leme -Sobrado 

• n^ 9907/o9 - Bosque dos JequitibaS"Tombado" 

nQl5031/7Q - Chafariz Colonial 

Sn conseqüência e do conformidade com o 

disposto nas cartas magnas do Estado o da Tdaião9 o da legislação penal coa 

potente* fica V.S., notificado de que nenhuma alteração devera ser-feita 

nos mencionados monumentos ate conclusão do respectivo processo de tor.ba-, 

-monto* devendo ser imediatamente comunicado a este Conselho qualquer pro- 

videncia urgente que a segurança dos mencionados imóveis ou moveis exi^a 

\l 



.  2 

dos poderes públicos* 

Adiantamos a Y*S*i <jne o objetivo cies to Conselho e 

ciar a opci? toldado à Cidade de CAKPUM3 do pronc^vai* o captai» o "CLIIIA" 

antigo do nosso passado* s2ãz& esto <jue ja está traaendo à cidade   um ' 

grande aflnxo de turistas a Interessados em antlguidadesi ftntoressados 

que deverão ser galados o lluoldados quanto ao valor artístico e intoroa 

aia MLfl«.i«4Aâ Aaa QfflftWRTlcftRfl flftMflTiRVABAfl * talvos as únicas do interior 

do Estado» 

'. 

Oca as expressões do alto c distinto apreço, 

Ateneloa«monto? 

LUCIA PI2A FimOTifc DB MEIÁO FAlKEffBERa,, 

PBESIDSfnPB 

Esao. 8BHH0R 

BR. .ORSCTSS Q":J3RCIA 

DD,  PREFEITO Dl?' CAMPEIAS 

BgEABQ cg BSfl E&ttQ 

i? 



SECRETARIA  DE CULTURA,   ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 
/■* 

SSo Paulo» 10 de marco de 1970, 

Ofício no 2^6/70 

P,C. 

Prosado fíenhori 

Temos o praser de encaminhar a V.S. 

cópia do Ofício enviado por nos, por intermédio do nosso Conselheiro 

Dr, Arnaldo D«Ávila Florence, ao DD, Prefeito da CAMPINAS, sobre a 

abertura dos Processos do Tombamento nessa cidade, e aproveitamos a 

oportunidade de comunicar a V,S,, que o "B0SQTTB DOS JEQUITira ", cujo 

Processo e de n* 9907/^9t 3a estudado a feito seu levantamento paisa- 

gístico • «a reunião deste Conselho no dia 25 de fevereiro p»p»» foi 

tombado por unanimidade e considerado Mommento paisagístico do Esta- 

do de São Paulo, 

Juntamos a esto, um questionário pa- 

ra o levantamento prévio do Patrimônio Histórico, Arqueológico» Artia 

tico e Turístico do Município de CAMPINAS, e solicitamos seja respon- 

dido com a maior brevidade. 

Atenciosamente§ 

/ 
■ 1 ■ 

LÚCIA PIZA FIOTEIKOJE^LLO FALKHN3ER0. 

PRESIDENTE 

AO EXMO.  SR.  CELSO MARIA DE MELLO PUPO 

DD, DELEGADO DO ONSELHO DE DEFESA DO PARIMÔWIO HISTÓRICO,  ARQUEOLÓGICO 

ARTÜSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO, EM CAMPINAS. 

tULUXU 
1.000 -1-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DA   SEGURANÇA  PÚBLICA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

ÔG.^265/70 
São  Paulo,   H  dz   izvzn.zin.0  dz   1-970 

Sznhon.a Pn.ziidzntz: 

Em. atenção   ao   oficio   nQ   MS/10,   no 

qual  V.Sa.   iolicita izjam adotadas  tôdai   ai  mzdidai   / 

fizpn.zzniivai,   viiando  a iuitação  Z  poiiZvzl  dzpn.zdação 

dz mônumzntoi   kiiton.icoi   z  antlitizoi,   inion.mo-lkz  pon. 

Incumbência do-Sznhon. Szcn.ztan.lo,   quz já   ^oKam tomadai 

ai  ptiovidznciai  iolicitadai ,   atuavzi   doa  ÓKQaoi   compz- 

tzntzi   dzita Paita. 
Ao  znizjo  apn.ziznto  a  V.Sa.   oi  pn.o- 

tzitoi   dz minha  zlzvada coniidznação. 

ÚTomoAáOUTE ALEGR iHino XÚJQ}(IQMQUTZ A/EGRE 
: GABINETE 

% 

A S.Sa. 

A  Sn.a.   LÚCIA FALKEN8ERG 

H.V. ?n.ziidzntz da Vz^zia do Patn.imonio, Hiitonio, An.- 

tlitico z An-quzológico - SECRETARIA VE CULTURA; ESPOR- 

TES -E  TURISMO. <^>^ 

W ES TA 
« -nic- 



Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., em ii I    ca,      / 19"7SU 

VI Ríy ds\ Azevedo MasljuesA    \ 
Secrc'.' io Executivo 



VL. 

do- 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°—M 
Processo      n 0 O849I    / 6$ (a)  

\\X 

Interessado  : 
Assunto     • 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 

Solicita tombamento da Capela de Nossa Senhora da Boa 
Morete, da Santa Casa de Campinas. 

Senhor Secretário Executivo: 

0 presente feito — tombamento da Capela de Nossa Senhora 

da Boa Morte da Santa Casa de Campinas, está a nosso ver em condi - 

ções de ser apreciado pelo plenário quanto ao mérito. 0 histórico , 

enbora suscinto, a fls. 3 verso, está satisfatoriamente relatado pelo 

diretor do Museu Arquidiocesano de Arte Sacra Celso Maria de Mello Pu 

po. 0 laudo do sr. Arquiteto Carlos Lemos salienta eloqüentemente o 

merecimento do edifício como documento de preservação pela figura le 

gal do tombamento. 

Nestas condições, requeiro o encaminhamento do processo pa 

ra dedisão dos senhores Conselheiros. 

São Paulo, 04 de abril de 1 972. 

eas- 
Yinício  SteinMfámpos 
^""C on s e 1 he iro 

Ao E. Conselho Deliberativo 

\   Rkiy de AEevV 

S.EL, em o*f /     oH 

edo Marques 
Secretário Executivo 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada—    - nasta data,—L ^ -^rubrica&^áL^sob N.° / 

íôI: ma^y, de inforn- 

A-em 

/ fixxP del^ 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   ExTURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°  
do_processo_ n.    8491  f  69      (a)  

Interessado  CONDEPHAAT 
Assunto       Solicita o tombamento da Capela de Nossa Senhora da Boa 

Morte,   na Santa Casa de Campinas. 

SÍNTESE  DA  DECISÃO  DO  E.CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA     106     DA     SESSÃO     DE     05.04.1   972 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento da Capela de Nossa 

Senhora da Boa Morte, da Santa Casa de Cam- 

pinas. 

AG.,   em 05 de abril de 1  972. 

SOLANGE '' TORRES 
Assessora 

À Seção de administração 

RÊÍOCOC^/TO. 

S.E., em  o*/     <W      / 1972. 

[uy de lAzávedo Marques 
Secretáfio Executivo 

5.000 - ix-«rn Imp. Serv. Gr*f. SCET 
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documento 



ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO DE    DE DE  1 972 

PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA, SECRETÁRIO DE CULTURA, 

ESPORTES E TURISMO, no uso de suas atribuições legais e nos 

termos do artigo 12 do Decreto-Lei n2 149, de 15 de agosto - 

de 1 969. 

R E 0  L V  E 

Artigo 12 - Fica tombado como monumento históri- 

co-artístico a Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, da San- 

ta Casa de Misericórdia de Campinas, em sua totalidade e,tam 

bem, as fachadas das alas do hospital que a ladeiam, a esquer 

da e a direita, assim como, o arvoredo fronteiro, remanescen- 

te do antigo jardim, hoje nos fundos do novo edifício da Pre- 

feitura Municipal daquela cidade. 

Artigo 22 _ Fica o Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

autorizado a inscrever no LIVRO DO TOMBO competente, o refe- 

rido imóvel, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 32 - Esta Resolução entrará em vigor na - 

data de sua publicação. 

de 

n SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, aos 

de  1 972. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO \i 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

ti Folha de informação rubricada sob número- 

do processo no       8491   /   69        (a)_ 

Interessado    CONDEPHAAT 
Assunto   Solicita o tombamento da Capela de Nossa Senhora da Boa 

Morte, na St^ Casa de Campinas. 

-^-—..,-.  II 1&7~Z Providenciada(o)A^£££.dos  documento(s) 

! contenteis) de Rs; n.çs   -^_a w}saminhado(s) i 

aÇo) SèOâ£Zí£^ãZ^^^ 

SEÇÃO DE AUM^SÍRáÇIQ 
CHEFIE 

Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E, emB /   oy      / 19 72. 

\M e ÀáiveSo Marqueis ' 
Secreíirio Executivo 

5.000 -1-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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n 
Comissão Téc. de Lilás B Irfesíiíos    J^J^ *UA^> ^ 

S.Í, em 15 do    oí>   19 7<20   O^WAJJ^JJA/ A- 

Sicietáiia-Exjciiiiíi! 

documento 

Segue , juntada  nesta data, rubricad sob n.°  
folha de informação 

 em de de  19- 

(a)  



&L 

í 

í 

**   «^v^,,, 
^^rvif 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°-J-c~ 

HMQBJ&1J£2 T#   SCBI (a)   rmc./ 

10*--^ 

^ 

Assunto       :   CONDEPHAAT. 
interessado  :  Solicita tombamento da Capela de Nossa Senhora da 

Boa Morte,  da Santa Casa de Misericórdia de Campi 
nas. 

INFORMAÇÃO nC ^-2/72-CTST 

Senhor Secretario Executivo 

Ouvimos o representante da companhia 

construtora do edifício que a Santa Casa de Campinas está ergueu 

do em seus terrenos, o qual nos mostrou um jogo de copias depl£ji 

tas aprovadas daquela obra.Vimos que aqueles documentos merece, 

ram a aprovação previa da Seção de Engenharia Sanitária da Sa]£ 

de, em 17.9.69. Não sabemos, porem, qual a data mais antiga que 

deve existir nesse processo de aprovação em que são ouvidos,tam. 

bem, o corpo de bombeiros da cidade e a própria Prefeitura Io. 

cal. Assim, não podemos ter certeza se o protocolo referente a 

abertura do processo de aprovação e anterior, ou não, a abertu, 

ra do processo de tombamento por este CONDEPHAAT, datado de 28 

de março de 1969. Acontece, porem, que este Conselho somente em 

^.3«70 é que oficiou ao Prefeito de Campinas notificando-o da 

quela abertura de processo, quando as plantas ja estavam aprova, 

das. Note-se que a Provedoria da Santa Casa não foi avisada de 

nossas providencias preservadoras. Finalmente, aos 11 de abril 

de 1972 efetuou-se o tombamento aludido, da Capela de Nossa Se. 

nhora da Boa Morete da Santa Casa de Misericórdia. 

Nestes dias, aquela planta aprovada ja 

esta se materializando no edifício de vinte andares, cujas fun. 

daçoes ja se acham concluídas, assim como as formas do térreo, 

conforme declarações daquele profissional, que nos procurou apre 

ensivo com a proximidade entre a capela tombada e sua constrji 

ção em andamento. Conforme croquis anexo, na escala de 1:1000, 

ve-se que a distancia que medeia aqueles pontos de interesse sp. 

ma 90,00 m (noventa metros). 

Era o que tínhamos a informar. 

C.T.E.I., 13 de junho de 1972. 

CARLOS LEMOS 
Arquiteto 

5.000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 1 i 
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Segue , juntada- nesta data,- 
documento 

fôl informação 

/ em- 

-rubricadyâftob n.° Z&^Z^. 

/ 'JB/JQ{4WA0 de  19Z<2 
(a)- 



SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°  

n.°   processo ng do  8491 ,/fic; M  

Assunto    CONDEPHAAT 
Interessado  Solicita o tombamento da Capela de Nossa Senhora da 

Boa Morte, na Santa Casa de Campinas. 

Informação SE-97/72 

Ao Egrégio Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico,Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado. 

II 

Pela RESOLUÇÃO de 11 de abril do ano 

em curso, do senhor Secretario de Cultura,Esportes e 

Turismo, foi tombado como monumento historico-artisti- 

co a Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, da Santa 

Casa de Misericórdia de Campinas, em sua totalidade e, 

também, as fachadas das alas do hospital que a ladeiam, 

a esquerda e a direita, assim como, o arvoredo frontei 

ro, remanescente do antigo jardim, hoje nos fundos do 

novo edificio da Prefeitura Municipal daquela cidade. 

III 

Em 12 do mes em curso, compareceu à 

Secretaria-Executiva um representante de uma companhia 

construtora, ocasião em que cientificou que a Santa Ca 

sa de Campinas contratou a construção de um edificio - 

numa área que esta compreendida dentro de um raio de 

300 (trezentos) metros do monumento tombado. 

- segue - 
5.000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET   ?-? 



SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° +  

n,   processo n°   ^     8491/69 (a)  

Assunto CONDEPHAAT 

interessado   Solicita  o  tombamento da  Capela  de Nossa  Senhora  da  Boa 
Morte,   na   Santa Casa  de  Campinas. 

.     2     . 

IV 

Determinada a audiência da Comissão 

Técnica de Estudos e Tombamento, esta se pronunciou - 

pela forma constante de fls.19. 

Dos elementos constantes do processo 

emergem os seguintes pontos: 

a)- sem embargo do processo ter si- 

do aberto em 27 de março de 196S, a notificação regu - 

lar, feito ao sr. Prefeito Municipal, somente o foi 

em 04 de março de 1970; 

b)- do esboço de planta juntado e 

constante de fls.18, verifica-se que entre o monumento 

tombado e a pretendida construção do edificio de 20 

(vinte) andares, cujas fundações já se acham concluí - 

das, ha uma distância de 90 (noventa) metros; 

c)- consoante comprovação feita pe- 

la Comissão Técnica de Estudos e Tombamento, as plan - 

tas foram aprovadas, em 17 de setembro de 1969, pela - 

Sessão de Engenharia Sanitária da Saúde, fato este que 

não identifica a prescedencia da aprovação pela Prefei_ 

tura Municipal, permanecendo em dúvida se esta é ante- 

rior ou posterior à notificação feita ao sr. Prefeito- 

Municipal. 

- seque - 
5.000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 7 7 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°  

no    Processo n° H„    8491/69 (a)  

Assunto CONDEPHAAT 
Interessado    Solicita  o  tombamento da Capela  de Nossa  Senhora  da  Boa 

Morte,   na  Santa Casa  de  Campinas. 

♦     3     . 

VI 

Na presunção de que o E.Conselho De- 

liberativo, por alguns de seus membros, esteja em con- 

dições de opinar a respeito, principalmente sobre o 

aspecto ecológico, a Secretaria-Executiva submete o as 

sunto a exame do Plenário; e se o contrário ocorrer,de 

terminará os estudos necessários da competência da Co- 

missão Técnica 'de Estudos e Tombamento. 

S.E., em 19 de junho de 1 972. 

RUY  DE  AZEVEDO  MARQUES 
Secretário-Executivo 

') 

5.000- 111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET   -,<, 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob x\.°-z^L^2.  

ro      prnr.P.^n   n9 j0 8491/69 (a)  

Assunto  CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o torabaraento da Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, na 

Santa Casa de Campinas. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 120 DA SESSÃO DE 21.06.1 972 

0 E.Conselho Deliberativo, 

com base nos esclarecimentos técnicos presta- 

dos pelo professor Luiz Saia, decidiu pela - 

aprovação da planta, o que, subseqüentemente, 

liberara a continuidade da construção. 

S.E., em 22/junho/l 972. 

SOLANGE "TORRES 

Assessora 

À Seção do Administração 

S.E., em^3/   Oé      / 19?^ 

\   RÍy de ftzevedo Marques ' 
Secretário Executivo 

S 000 -111-972 Imp. Serv. Gráf. SCE? 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES   E TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DE   SÃO   PAULO   -   CONDEPHAAT 

CERTIDÃO Rt 008 

Es euaprincmto a determinação d» Se- 

nhor Secretário-Ezecutivo do CotiselU* de Defesa do fetrisónlo Histo- 

ria-). Ar^ueológiac» Artístico o Turístico cão Fstadc» ÜBRIIFI- 

C 0 que, revendo o proeceso n* òl&l/CÇ, uo qual se tratou do tosto*» 

menJ;o d» Capeis Sdssa Senhora de Boa Morte, na Santa Case de Canpi - 

nas, consta a decisão do Egrégio Conselho Deliberativo» que na ses- 

são ds 21/06/1972» (ATA 120), decidiu pela aprovação da planta de si 

tusçãc inclusa onde se localiza edifício em obras daquela IRMANDADE, 

liberando » continuidade da construção ora es endsssnto* E por ser 

verdade, m\ ."yó-iey Dias Conredc» chefe Ja seção de ti iliéi dst ração, Ia 

Traí. a pracftnra certidão que vai por ais assinada, datada e visada 

por tttty de Azevedo Marques, Seorctãrio-Ezeouiivo do Conselho de Defe 

se de tMrrinonin ttLstorioo, Arqueológico, Artístico e Turístioc d» 

Estado S) CCREEPHAA? -, aos viata a tres-dias^do sés de junho» de ano 

de ail novecentos e setenta e dois/^^^^^g^?/;/////////////// 

iii!unfin!tti!!tiiut!!i!iiííÍHÍmMimuniiíniuiuuii 

▼   ISTO» 

RUY   DE   AZEVEDO  MARQUES 
Secretário  Executivo 

iiiiiiiiiiiiuiiuniiuiiinmmmiiiiiiiiimuiiimiíiiííiih 
innuftitttniumwmnmmiimimuiuinumiinuini 

j- 
a 

^.r^ 

Ç.O00- 111-972 
Imp, Ser/. Graf. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°_ 

n o      processo ng      ^   8491/69 (a)  

f 

• 

Assunto        CONDEPHAAT 
Interessado  Solicita o tombamento da Capela de Nossa Senhora da Boa Morte,  na 

Santa Casa de Campinas. 

Providenciada(o^^/^<=..c!os   docümenío(s) 

contántefs) de FIG. n.c-s._~_j_ o cncaminhado(s) 

a(o) Jêc/Z&^^J^-ipzfuD  

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

Á Seção de Administração 

S.E., em a<ò I      Ob    I 197,2. 

\ ft y r> Azevedo Marques 

■..- :-o Executivo 

Arquivado 

.«i.000- 111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 



teus 

Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha de informação 

 em- 

-rubricad sob n.°- 

 de  -de  19- 

(a) 

t 

• 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa tio Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos   encaminhando   fotografía(s)    tiradaís)   para    a   publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

serem 

*£ Bem tnmh.-iflot    .AVFIA    D^. N ■   f)RA    DA.  ^OA    HnüA-er 

Processo de Tombamento n°:     QfVf fS1 /£?) - C^tí^ptn^íA 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Ter /Kist.Tidna H. M/Kamide </ 7   j 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 I místico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: QsEkxiLsSi£ÉMiUBAjt^sdlí^&  Ptoc. d c romb.:OS4âJ_/__.R" _L_fe./__ 

Fo<°:    H^CRMAtc0.6.,fegMA1JWrlS        Data: tvU,. ^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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PROCESSO N. Ii3l/Gj 

n 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE                                                        ENVIAR PARA 
RFMFSSA 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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